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Resumo: O uso de plantas medicinais no tratamento de feridas tem 
despertado crescente interesse, especialmente por representarem alternativas 
naturais e eficazes aos métodos convencionais. Nesse cenário, destaca-se a 
Turnera subulata, espécie reconhecida por ações terapêuticas pela presença 
de compostos bioativos como flavonoides, taninos e terpenos. Para que esses 
metabólitos secundários sejam devidamente aproveitados em formulações 
terapêuticas, é essencial que o processo de obtenção dos extratos preserve 
sua integridade química. Desse modo, a rotaevaporação surge como uma 
técnica eficiente para a remoção de solventes em extratos líquidos, utilizando o 
evaporador rotativo. O controle preciso de parâmetros como temperatura, 
pressão, tempo e velocidade de rotação é determinante para otimizar a 
eficiência da evaporação, ao evitar degradação térmica dos compostos, 
assegurando qualidade no extrato final. Objetivou-se descrever as fases do 
processo de rotaevaporação para remoção do etanol presente nos extratos da 
T. subulata, com foco nos parâmetros operacionais que colaboram na remoção 
do solvente e na conservação dos compostos bioativos. A abordagem 
metodológica adotada neste estudo consistiu, inicialmente, na extração das 
folhas de T. subulata com soluções hidroetanólicas e etanólicas. Os extratos 
obtidos foram rotaevaporados em equipamento composto por balão rotativo, 
banho-maria, condensador, bomba de vácuo e frasco coletor de solventes. O 
processo foi conduzido sob pressão reduzida, com temperatura ajustada 
conforme o teor alcoólico, e rotação constante para evitar superaquecimento 
localizado. A evaporação foi monitorada visualmente até obtenção de extrato 
viscoso e ausência perceptível de etanol residual. O processo de 
rotaevaporação permitiu a concentração eficiente dos extratos de T. subulata, 
com remoção visível do etanol e extratos de coloração mais escura após o 
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processo, onde foi subentendido maior concentração de metabólitos 
secundários em menos solvente. A interação entre os parâmetros de 
temperatura, pressão e rotação foi determinante para evitar a degradação 
térmica e garantir a qualidade do extrato final. Ao final do processo, os extratos 
hidroalcoólicos e alcoólico apresentaram aspecto viscoso, indicativo de 
sucesso na concentração. A técnica mostrou-se eficaz quanto à preservação 
dos compostos bioativos e o controle adequado dos parâmetros operacionais 
foi essencial na garantia da qualidade do extrato final, com potencial 
formulações cicatrizantes. 
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